Correlatos clínicos e eletrográficos das lesões destrutivas precoces no cérebro em desenvolvimento
As lesões destrutivas cerebrais podem resultar de agressões endógenas ou exógenas (físicas e químicas) as células neuronais do Sistema Nervoso Central (SNC), sendo assim, de forma congênita ou adquirida durante o período pós-natal. Os insultos cerebrais precoces podem causar lesões cavitárias incluindo porencefalias (POR) e encefalomalacias multicisticas (EMC). Será apresentado os correlatos clínicos e eletro​encéfalo (EEG) associados a estes dois tipos de lesões destrutivas. Os pacientes com POR e EMC foram sele​cionados e submetidos à avaliação neurológica e monitorização vídeo-eletrencefalográfica, analisando-se as seguintes variáveis: dados demográficos, tipo de lesão, presença de gliose, complicações perinatais, epi​lepsia, atrofia cerebral, presença e freqüência de descargas epilépticas. Os vinte pacientes foram incluídos, sendo 65% do sexo masculino, 35% do feminino, idades entre 1 e 40 anos, sendo 14 com EMC e 6 com POR. Dezoito pacientes tinham hemiparesia, 19 tinham ou tiveram epilepsia (7 deles refratários ao tratamento medicamentoso) e 16 deles tinham paroxismos epileptiformes. Todos com EMC tinham gliose associada, contra apenas 2 dos pacientes com POR. Não houve correlação entre tipo de lesão e evolução clínica e EEG.  Houve, entretando, correlação positiva entre freqüência de descargas epilépticas e presença de atrofia cerebral, e entre lesão do tipo EMC e presença de gliose. Esses dados apresentados foram publicados por Sakamoto e colaboradores (2007) na Revista Arquivos de Neuropsiquiatria, v. 65, p. 416-422.  
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